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 VEÍCULO:        O Globo                                   

Seção: Economia 

Autor: Fernanda Krakovics 

Título: Tensão entre mineração e agricultura familiar   

Contrário à extração de bauxita em distrito de Muriaé, frade franciscano diz que 
foi ameaçado de morte.  

Uma controvérsia sobre a exploração de minas de bauxita, matéria-prima para a 
produção de alumínio, se agravou no último mês em Belisário, distrito de Muriaé 
(MG), na Zona da Mata mineira. O frade franciscano Gilberto Teixeira, 
administrador da paróquia local, procurou a polícia afirmando que foi ameaçado 
de morte por tentar impedir o início da mineração. A extração do minério 
enfrenta resistência de moradores, que temem o impacto ambiental na produção 
agrícola. A Companhia Brasileira de Alumínio (CBA), empresa do grupo 
Votorantim, já extrai bauxita em cidades vizinhas e tem os direitos minerários, 
concedidos pelo Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), para 
fazer o mesmo em Belisário. A CBA afirmou, no entanto, que não tem planos de 
minerar nesse distrito de Muriaé nos próximos cinco anos, e que ainda não deu 
início ao processo de licenciamento. Uma manifestação contra a mineração em 
Belisário foi realizada no final de outubro e, em novembro, os ânimos se 
acirraram com a eleição da CBA para compor o conselho consultivo do Parque 
Estadual da Serra do Brigadeiro, unidade de conservação que fica na região.  

Uma das lideranças do movimento de resistência à mineração, frei Gilberto disse 
que foi empurrado para dentro da casa paroquial por um homem armado na 
manhã do dia 19 de fevereiro, após celebrar a missa dominical na igreja matriz de 
Belisário. O caso foi registrado em boletim de ocorrência na 32ª delegacia de 
polícia civil de Muriaé, que abriu um inquérito. — Ele estava com uma arma na 
cintura (um revólver) e falou assim: “Hoje é só um aviso que eu vim te dar, pode 
ficar tranquilo”. Ele começou dizendo que eu estava falando muito sobre 
mineração e que eu devia falar menos sobre esse assunto — disse frei Gilberto. 
O frade afirmou que não conhece o homem que o ameaçou e que não tem 
elementos para acusar alguém de tê-lo contratado: — Não posso dizer que foi a 
CBA que mandou alguém aqui. Não tenho provas. O que posso afirmar é que a 
ameaça está ligada à atividade minerária. Pode ser alguém da própria região 
interessado em que a mineradora chegue.  

A CBA paga aos donos dos terrenos para extrair a bauxita, e o contrato prevê a 
recuperação da terra no fim do processo. A empresa ainda não começou a 
negociar o arrendamento das propriedades em Belisário. Quatro dias após a 
suposta ameaça, a diocese de Leopoldina, que abrange Belisário, divulgou nota 
de apoio a frei Gilberto. O documento cita o assassinato, em 2005, em Anapu 
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(PA), da missionária norte-americana Dorothy Stang, que defendia os direitos de 
pequenos produtores rurais. “Frei Gilberto, em sua função missionária, como 
deve ser, vem prestando assistência e apoio aos pequenos agricultores de sua 
comunidade, na luta contra a espoliação de suas terras e a degradação das áreas 
de lavouras familiares. Em nosso país, como temos assistido com muita dor, os 
ditos ‘grandes empreendimentos’ não suportam argumentação que contrarie 
seus planos, sabedores de que sempre sairão vitoriosos.  

Pelo que, ignoram qualquer bem-estar ou direito dos fracos. Se entender 
necessário, desprezam até mesmo a vida humana dos contraditores. Irmã 
Dorothy é uma das nossas mais recentes e dolorosas memórias”, diz trecho da 
nota, assinada pelo bispo de Leopoldina, dom José Eudes Campos do Nascimento, 
e pelo chanceler do bispado, Pedro Lopes Lima. Frei Gilberto solicitou, 
anteontem, sua inclusão no Programa de Proteção aos Defensores de Direitos 
Humanos do governo de Minas. Gerente das unidades da CBA na Zona da Mata, 
Christian de Andrade lamentou o envolvimento do nome da empresa no episódio 
da suposta ameaça: — Como membro da comunidade que somos, estamos 
operando aqui (na região) já há algum tempo, e nos solidarizamos com o frei 
Gilberto, mas ao mesmo tempo ficamos incomodados com o envolvimento do 
nosso nome neste caso. A principal atividade econômica de Belisário é a 
agricultura familiar, sobretudo plantação de café. O distrito, que tem cerca de 
2.500 habitantes, fica no entorno do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro. — 
Não dá para conciliar atividade minerária e agricultura familiar.  

Por mais que eles falem que depois eles recuperam, a gente tem visto nas áreas 
que já foram mineradas que a terra fica muito empobrecida. E agride de maneira 
especial a produção de água. Boa parte da água que é consumida em Muriaé e 
nas cidades aí para baixo vem daqui. Temos um grande número de nascentes — 
diz frei Gilberto. A CBA contesta e diz que não há riscos: — A mineração de 
bauxita, aqui na Zona da Mata, é extremamente simples e altamente sustentável, 
pelas características do minério na região e pelo nível de desenvolvimento que a 
gente teve das nossas técnicas. São minas extremamente pequenas, corpos 
pontuais. A lavra é muito rápida, e o processo de reabilitação inicia assim que o 
processo de lavra é concluído. Rapidamente o proprietário rural está produzindo 
novamente na área que foi minerada — afirma o gerente das unidades da 
mineradora na Zona da Mata. Segundo ele, a CBA devolve as terras em melhores 
condições do que antes: — Nós temos uma terra que já passou por vários 
processos de produção rural aqui na região. Como a gente entra com tecnologia, 
correção do solo, estruturas de drenagem, técnicas que às vezes o produtor rural 
não tem conhecimento ou não tem recurso financeiro para investir, a gente 
entrega a área melhor, de maior produtividade.  

HISTÓRICO RUIM  
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Apesar de ter dito que não ia se posicionar sobre a exploração de bauxita em 
Belisário, o prefeito de Muriaé, Ioannis Grammatikopoulos (DEM), conhecido 
como Grego, afirmou que a cidade não tem boas lembranças da mineração: — 
Muriaé tem um histórico ruim, o estouro da barragem do Consórcio Miraí, em 
2007, que assolou nossa cidade. Eu tenho certeza que isso pesa muito na opinião 
pública de todos os muriaeenses. O rompimento de um dique da mineradora Rio 
Pomba Cataguases Ltda, em Miraí (MG), cidade vizinha de Muriaé, provocou o 
vazamento de pelo menos dois milhões de metros cúbicos (dois bilhões de litros) 
de lama misturada com bauxita e sulfato de alumínio no Rio Muriaé, um dos 
afluentes do Paraíba do Sul, em janeiro de 2007. O prefeito também ressaltou 
que há restrições para a mineração em Belisário, porque há áreas de proteção 
ambiental, e defendeu que o distrito se torne um “santuário”. Inicialmente, 
Grego disse que não daria opinião sobre a controvérsia porque não cabe à 
prefeitura, e sim aos governos estadual e federal, o processo de autorização para 
a mineração. Ele disse ainda que não há perspectiva de a extração de bauxita em 
Belisário começar no seu mandato e, por isso, não teria por que se meter no 
assunto.  

POTENCIAL TURÍSTICO  

Meeiro em uma propriedade que produz café em Belisário, Norival Oliveira disse 
ser contrário à mineração: — A maioria é contra (a mineração). Mas eles (CBA) 
acham que, se comprar o terreno de uma pessoa, os que estão em volta vão 
acabar querendo também. Acredito mais em ganhar dinheiro futuramente com a 
parte turística. O Pico do Itajuru, um dos pontos turísticos de Muriaé, fica em 
Belisário. O distrito também tem diversas cachoeiras. Já Carlos Alberto de Freitas, 
criador de gado de corte também em Belisário, defende a extração de bauxita no 
local: — Isso é o progresso, não tem como barrar. E depois eles recuperam tudo. 
Eles pesquisaram aqui há 25 anos. Na época, as pessoas foram a favor, ganharam 
dinheiro para fazer a cova (deixar pesquisar no terreno). Agora estão 
influenciadas, mas na hora ficam a favor por causa do dinheiro. 

FREI GILBERTO TEIXEIRA  /  Conscientização de agricultores  

Frade faz pregação contra uso de agrotóxicos e ajuda na organização de 
cooperativa de produtores de café 

O frei Gilberto Teixeira vive em um sítio a cinco quilômetros do centro de 
Belisário, em uma fraternidade criada por ele, a Associação dos Franciscanos de 
Santa Maria dos Anjos. Nessa área arrendada e em terrenos vizinhos, de 
agricultores que integram a fraternidade, ele planta café, tomate, morango e 
hortaliças. Tudo é produzido sem agrotóxico, com técnicas de agroecologia. Essa 
experiência também faz parte da pregação de frei Gilberto em Belisário. Além da 
mobilização contra a mineração, ele tenta convencer os agricultores a não usar 
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agrotóxicos. Em outra frente, integrantes da fraternidade afirmaram que 
pretendem organizar uma cooperativa dos produtores de café. O objetivo é 
superar a dependência dos atravessadores e garantir preços melhores vendendo 
diretamente para o comércio. Frei Gilberto chegou na região em 2010 e se fixou 
em Rosário da Limeira, cidade a 11 quilômetros de Belisário. No ano seguinte, ele 
se mudou para o distrito de Muriaé. () 

   VEÍCULO:       O Estado de S. Paulo                 

Seção: Economia 

Autor: Renée Pereira , Mônica Scaramuzzo e André Borges  

Título: Nova onda de investimentos chineses deve trazer US$ 20 bi  

Alvo. Grupos da China, que já desembolsaram US$ 21 bi na compra de empresas 
brasileiras desde 2015, demonstram apetite cada vez maior, principalmente pela 
área de infraestrutura; hidrelétricas, construtoras e ferrovias fazem parte do 
portfólio de interesses 

O Brasil em crise virou a grande oportunidade para os chineses ampliarem seus 
negócios no País. Sem medo de gastar e com forte apetite para o risco, eles 
planejam desembolsar neste ano mais US$ 20 bilhões na compra de ativos 
brasileiros - volume 68% superior ao de 2016, segundo a Câmara de Comércio e 
Indústria Brasil-China (CCIBC). O movimento tem sido tão forte que o País se 
transformou no segundo destino de investimentos chinês na área de 
infraestrutura no mundo, atrás apenas dos Estados Unidos. 

Na lista de companhias que planejam desembarcar no País, de olho 
especialmente nos setores de energia, transportes e agronegócio, há nomes 
ainda desconhecidos dos brasileiros, como China Southern Power Grid, Huaneng, 
Huadian, Shang-hai Eletric, SPIC e Guodian. "Há dezenas de empresas chinesas 
que passaram a olhar o País como oportunidade de investimentos e estão há 
meses prospectando o mercado brasileiro", diz Charles Tang, presidente da 
CCIBC. 

Enquanto essas companhias não chegam, outras chinesas estão mais avançadas 
na estratégia de expandir os negócios. A State Grid, por exemplo, liderou os 
investimentos no ano passado, com a compra da CPFL; a China Three Gorges 
arrematou hidrelétricas que pertenciam à estatal Cesp e comprou ativos da Duke 
Energy; a China Communications Construction Company (CCCC) adquiriu a 
construtora Concremat; e a Pengxin comprou participação na empresa agrícola 
Fiagril e na Belagrícola 

Segundo levantamento das consultorias AT Kearney e Dealogic, de 2015 para cá, 
os chineses compraram 21 empresas brasileiras, que somaram US$ 21 bilhões. 
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"Hoje, o Brasil é um país que está barato, por conta do cenário político e 
econômico. E isso é visto como uma grande oportunidade pelo investidor chinês", 
afirma o diretor para a área de infraestrutura da A.T. Kearney, Cláudio Gonçalves. 

O atual movimento dos asiáticos no Brasil tem sido considerada como a terceira 
onda de investimentos chineses. Na primeira, vieram grandes multinacionais, 
como a Baosteel, de olho no setor de mineração e aço. A empresa chegou a fazer 
parceria com a Vale para construir duas siderúrgicas no País, mas o projeto não 
prosperou. Em 2011, comprou uma pequena participação na Companhia 
Brasileira de Metalurgia e Mineração, que aposta na exploração de nióbio. 

Na segunda onda de investimento chinês, apareceram companhias que tinham 
pouca ou quase nenhuma experiência no mercado externo, afirma o advogado 
do escritório Demarest, Mário Nogueira. Ele explica que, nesse segundo 
movimento, muitas empresas - incluindo o setor automobilístico - não se deram 
bem no Brasil, por não terem recebido orientação adequada de como funcionava 
o mercado nacional. "Dessa leva, algumas quebraram e outras tentam até hoje 
se desfazer de ativos." A onda atual também inclui empresas inexperientes no 
mercado internacional, mas gigantes na China, com muito dinheiro para gastar. 
E, desta vez, as companhias têm se cercado de assessores financeiros e jurídicos. 

"Tem cliente que montou escritório de representação e está há três anos 
estudando o mercado brasileiro. De tanto rodarem em busca de negócios, já 
conhecem mais o País do que eu", afirma Nogueira. Por ora, os escândalos 
revelados pela Operação Lava Jato envolvendo as maiores empreiteiras do Brasil 
estão longe de serem vistos como fator de preocupação econômica ou de 
instabilidade política pelos investidores chineses. Pelo contrário, têm ajudado, já 
que os preços dos ativos caíram. 

Futuro.   Nos próximos meses, vários negócios em andamento poderão ser 
concluídos. É o caso da Shanghai Electric, que estuda assumir projetos de 
transmissão da Eletrosul, cujos investimentos somam R$ 3,3 bilhões; a SPIC está 
na disputa pela compra da Hidrelétrica Santo Antônio; e a CCCC tem vários ativos 
na mira, de construtoras a ferrovias. Outra que fez aquisições em 2016 e não deve 
parar por aí é a Pengxin. A empresa negocia a compra de parte do banco Indusval, 
apurou o Estado. Fontes afirmam que há ainda planos da Pengxin levantar um 
fundo de US$ 1 bilhão para investir em agricultura. Procurados, o banco não 
comentou o assunto e a Pengxin não retornou os pedidos de entrevista. 
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   VEÍCULO:       O Estado de S. Paulo                 

Seção: Economia 

Autor:  

Título: Adversidades na Amazônia surpreendem grupo chinês   

Contratada para construir linhão de Belo Monte, Sepco terá de fazer novos 
investimentos para entregar obra 

Um dragão chinês atolou em plena floresta amazônica. O trabalho em locais 
adversos e condições precárias nunca assustou a engenharia civil chinesa, mas a 
empreiteira Sepco dá sinais de que não fazia ideia do que enfrentaria ao assumir 
a responsabilidade de construir 780 quilômetros do maior projeto de transmissão 
de energia do País, o linhão de Belo Monte. 

Desde o fim de 2016, a empreiteira está com as operações praticamente 
paralisadas em parte do trecho das obras no Pará, em razão das chuvas 
torrenciais que todos os anos atingem a região Norte do País. Contratada pela 
também chinesa State Grid, a Sepco tem de entregar um traçado equivalente a 
38% da malha que vai ligar a hidrelétrica construída no Rio Xingu até o interior de 
Minas Gerais, na fronteira com São Paulo, uma rede de 2,1 mil km. 

A Sepco admite que, quando assinou o contrato, em dezembro 2014, não 
esperava lidar com a realidade que encontrou. Em razão das dificuldades de 
construção no solo encharcado da floresta, o volume de torres do primeiro lote 
da linha, de 260 km, teve alta de 64% em relação ao que se previa, obrigando a 
empresa a levar 7.298 toneladas a mais de aço para o meio da mata. 
"Consequentemente, o volume de concreto também aumentou. A supressão 
vegetal (desmatamento) exuberante da floresta amazônica da região 
praticamente duplicou em termos de escopo de trabalho, com relação ao 
orçamento original", declarou a Sepco, em nota. 

A logística é outra complicação, por causa das dificuldades de acesso ao local 
previsto para as torres e cabos de alta tensão. "Não existem rodovias, apenas 
trilhas para pequenos veículos", afirmou a empresa. "No período das chuvas, de 
dezembro a abril, torna-se praticamente impossível manter ritmo mínimo e 
aceitável na produção. Após o período chuvoso, torna-se necessário recuperar 
todos os acessos e muitas pontes que foram danificadas", afirmou o engenheiro 
e diretor técnico da Sepco no Brasil, Norberto Letti. 

Hostilidade.    A empresa também enfrenta dificuldades com as comunidades 
locais atingidas pelo empreendimento. "Se não bastassem tantas adversidades, 
estamos sofrendo constante hostilidade dos habitantes, os quais sequestram 
equipamentos, bloqueiam estradas, proíbem a entrada e saída de funcionários e 
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desestruturam a logística operacional de construção." Sobram acusações 
também contra prefeituras e governo estadual. "A Sepco foi obrigada a construir 
estradas de acesso que seriam, normalmente, obrigação do governo, pois são 
estradas públicas que permitem o acesso às populações locais." Alvo de multas e 
de reclamações pela concessionária Belo Monte Transmissora de Energia (BMTE), 
dona do linhão, a Sepco prometeu acelerar contratações de pessoal e fazer novos 
investimentos para não comprometer a entrega da linha, que precisa entrar em 
operação em fevereiro de 2018. / a.b. 

 

MME / ASCOM . 


